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INTRODUÇÃO

• O uso de componentes com maior aeração, como a falha de

pinhão, podem representar melhorias no enraizamento de

estacas de erva-mate.

• O objetivo do estudo foi testar diferentes porcentagens de falha

de pinhão adicionada ao substrato comercial no enraizamento

de estacas de erva-mate.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO
(T1) 100% substrato comercial (SC);

(T2) 20% de falha de pinhão e 80% SC; 

(T3) 40% de falha de pinhão e 60% SC;

(T4) 60% de falha de pinhão e 40% SC; e 

(T5) 80% de falha de pinhão e 20% SC
• A incorporação de 40% de falha de

pinhão ao substrato comercial promoveu

os melhores índices de enraizamento de

estacas de erva-mate.

Estacas de 10 cm

estacas “de ano” de 
erva-mate adultas

Figura 1 – A e B) detalhe da espécie e estaquia da mesma; C) pinha de araucária.

Após 180 dias da instalação realizou-se a avaliação de 

sobrevivência (%) e enraizamento (%) das estacas.
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Figura 2 – Sobrevivência e enraizamento de estacas de erva-mate em função da adição de falha de

pinhão ao substrato comercial.

• Os baixos índices de enraizamento podem ser devido a

idade do material vegetal, obtido de árvores adultas, de

estacas de ano, sem o processo de revigoramento ou

rejuvenescimento.
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